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P auis, m arço —  H em ingw ay pas­
sou p or aqui, a  cam inho cios Lsta- 
tios Unidos, vindo da Itália, onde 
acaba de escrever um  rom ance. D is­
se que seu próxim o livro  sera de | 
versas. “ Eu sou é poeta” .

R euniram -se em ccngresm  os 
fracassados d e  P aris. C o m p a .e .e u  o 
ex-subpapa do letrism o, Pom m e- 
rand, que recebeu  um  vaso ue agua 
na cabeça. O ex-dom inicano Jean 
P a try  uiscursou: "É preciso que 
cada in aaap íado, cada fracassado, 
cada in ú til, constitua um  canal de 
escoam ento para e vaziar a socie­
dade; que cada um de nós seja  de 
algum  m odo um  curto-circu ito  so­
c ia l" . Um outro, Serge B ern a, poe­
ta íracassauo ai-aciano, disse; "N os­
sa vontade de inércia aum enta á 
m edida que acentua a ignóbil p res­
são da sociedade” .

A  certa  altura, depois de m uita 
celeum a e  algum as brigas, houve 
um  re la tivo  silêncio na sala; então 
o "poeta in_ènuo”  Nonosse, que 
participava c a  mesa, deitou-se no 
chão, pôs os pés Sôbre um a cadei­
ra e bateu  furiosam ente um a cam ­
painha para “ restabelecer a desor­
d em ” .

Os fraca»jados editam  um a rev is­
ta  cham ada "Jan u s”  e tém  com o 
prim eira fig u ra  fem inina a linda 
M adeleine A u rbach, poetisa  fraca s­
sada, m as não fracassada com o mãe 
item  um  filh in h o com  um  preto da 
M artin ica), nem  com o filh a  (seu 
pai é um  grande banqueiro).

U m  Jornal n oticiou que em M ar­
selh a  um  rapaz conhecido com o 
“ Tristão, o anarquista” , m atou um a 
pequena de costum es ligeiros, com  
quem  v iv ia , e depois tentou su ic i­
d ar-se, o  qu e não conseguiu. Um 
anarquista  d e  verdade escgeveu ao 
Jornal protestando contra o apeli-' 
do do Tristão, e exp licando que os 
anarquistas lutam  contra a exp lo ra­
ção do hom em  pelo hom em , e  p or­
tanto um  hom em  que v iv e  de e x ­
plo rar um a m ulh er pode ser tudo 
m enos anarquista. D eclara que, no 
com eço da guerra da Espanha, teve  
a grata oportunidade de, ju n tam en ­
te com seus com panheiros, execu tar 
alguns exp loradores de m ulheres, e 
diz que “ é um a pena que não pos­
sam os continuar a agir nesse sen­
tid o ” .

A  revista  "P aris  M átch ”  publica 
um a fotog rafia  de Santos Durnont 
dizendo que êle fo i "o  prim eiro eu ­
ropeu a execu tar um vóo con tro­
lado” .
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— es®- exposição consagrada a B e r­
nanos aparece a prim eira página 
do album  de sua sobrinha, onde 
êle escreveu: "N ão te cases jam ais 
com  um  homem  'd e  letras. Estaras 
arriscada a ser m ãe de outros h o­
m ens de letras, e a retardar, assim, 
o desaparecim ento de um a espécie 

I interm ediária  entre o pavão e o 
p e ru ” .
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